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A o,ue rra GRISE DE TRANSPORTE R:�n�llpho tet:e�contrado naqnella iPhenomeno do solo

..

v�",gt'� Içrtissimas correntes na1==========
O "Jupiter" do Lloyd direcção noroeste, causa do 13,-1

.. ULTIMAS NDTICIAS
deixou de receber mentavel sinistro daquelle navio.

I O sr. Julio Nicolau Correa, re-

Dizem que o k-rizer não deseja �_ sidente 110 Iogar Cabras, deste,
-3, continuação 'da guerra por mo. carga

-

[ municipio, fez este anno grande
tivo de desintiligeucia com o mi- O oommeroio preindinado , Portugal na O'llerra tplanta�ão de aboboras, as qua-:s,
nistro da marinha Iratz. Está en- " t)' b I na maior parte) degeneraram nao

carregado de negociar a paz o: O Sr. 8upeJ'intendente' MU'fJicipal O Brasil está disposto I
dando semente e ��lad.ur..eceJldo

general Von Buben" pede proeidencias (Lo sr. [jo- • 1 antes -do tempo. Attribm, a um

=-Annunciam que as tropas uernador do Estado. 'a tornar essa lne<.hda.?: ph-nomeno do solo. Nesta Redac-

russas, em operação na Persia, "

I ção acham-se duas das referidas

o ceuparam a cidade Koind na di- .o. J?�quete �2tpiter, do L10yd
"

AIg\ll1l' [ornaes d�. PariR, inclu-] abobora,t,. para quem qurzer ver

Brasileiro, em VHlgPl1l do sul Im- sive o Temp«, o Fiqarro e a e-, taes capricho da natura,
rfcção de Bagdad, 1.1 ii norte, por motivo ignorado.!d,iÇàO Irunceza elo .New fork'He-J

A d b 1 ti II
-

dei d 1 ld"
-

,

'

'I
-_t"II" ..

-.""pezar os ore ms a emaes erxnu 'e recener carga neste ra . a proposrto da declaração '"

está plenamente confirmada a porto para os portos .d� norte, de gueJ'l'a d�� .Alleuranha �' _Portu", NOrICIA TEMPORAO
victoria àos francezl:}s em Is ande- causando este fado prPl111Z0S 111- gnl, p alludindo as noticias do I v d

.

"oad 'Ih' d I I
. , R' di

- . I 1.\0 passa o numero por iníor-
sapt, oa e a arn arta tem es- ca cu aVPlS ao nueso commercro. 10. nem que o Inundo mteiro .Ór Iid di . r'·
truido por complecto as trinchei- Este mez nenhum .vâpor desta i està agora, na orbita da guerra I maJoet I, e h1���' no Hll,a�nos q(e
ras inimigas, pem itindo um avanço companhia, quiz. receber car-I acreditando que o Rio de Janeiro.]

o
.
r: amo � .u er, a�os con e

da artilharia.
, ga aqui. O� commerciantes expor-j brevemente,

será theatro de irn- � �nCltl;. com 'od_sr. presl�e�t"e da

-Dize,m de Roma que estãol tad ores fizel'arri' protesto, O, SI'. portautes acon,t,:,citnelltus. ' I epu dIca\.rl?e.ltra exdonerEaç'tlO •

do

1 d Ih I
'

1
.

t d t
.,

1 ]"
- I L" � • cargo e 11'IlmS ro o x enol'

uan o os me ores resu tar os o

!,RUPPl'lll
e n en c mumcipa (mgltl r.sses jornaes pre evm a pORSI- ! '111

'

tt 'd'd E t f'
'

bombardeio da artilharia. italiana. 3() sr, «orcnel (}over.nador do i bilidade de vir o Brazil ímmedis-]
se (O a en 1 o, JS a sobresaltos.

d lib
'

F� tI" t I
I
t

. .

d
.cansou surpresaa e sonresa .os

e grosso ca J rei contra as

PO-I
J�:1\ o o 'segUIn e' te E'zmmll1ft,:: .amcute, a parncrpar a guerra: -':--.... d fit I

�

i
sições austríacas. _

«Jupiter: passuu honrem por este i ern vista da requisição dos óavios
i

ntaObP�assou. �e urnat i � .e a qua

, ,'t' ; . ,b, 1 ' dei I 11 -, "'i': R'
am e'l11, o Inlorman e 101, por !lua

-o degtro ....er' francpz "Renan- pOJ ,o nao lece cne ° calga, el- I a emae,�. anCOla\ os no", lO.
, jit 1

:1 " rI
"

I
.. , I � i'i t'

, d
. � vez, � aG o. o

din foi torpedeado por um !<ub- xau' (I aqUl a g"IlIlS Itllt VI) 11- I ,-,on lflU:1B O, os lorna(!t, lrance· D ft'd d' t' d f d
'

ma;ino austriaco,' 'me:;!. -Lloyd este
�

mez ainda não' zes, disentpm o a8�lHnj)to e amr-I t e� 1 �l. a e Q � o t�n, a:nen-
,

E' I" • d I
reeebeu volume algum para norte. I man, ,que II Bl'Hsil está disposto d'o, nR�o dOI, pory_uan �'. °di> ](.rnaes

-, m represa la ao <ol'pe ea- T b f ' 'I I I d']
, o 10, a semana 1m a, asse-

t d T 1 r " 't " am em oram retuac o� a g'lIns I a tomar essa mc 1(, a" I d
'

L M 0011
n:en ° o

".
u Jan ,la POS, o a

vapores gllandes da linha do sul I O FiO'ál'o diz que a declaração I ver,aTam que o r. alUO u er

pIque fjem aVISO, a H olonda lmpe"l' d t d t
-

l' d'
"',

P t I t', esta em desacord(l com o sr. pre
àio o commercio com a Allema- e, d" nO!I�, clsor: qfulO t!laO Utj e guer;i'a a;, oJ'tug-a, raracoAl1-jlSidente da Republica. naqr,H'stãoh

�

I
con llcçao regll ar ue ruc ,as pa- sequenCl3s Impor antes para a •

d "t' t 'd
'

.

na, •

I
ra o mercad'o platino. As bana- merica do Sul, arrastando para o

o aproveI ame.n o .08 llaVlOS'

,.:-Corre o boato
..

de q1le � A�s- nas aprodecem no.s'ballanaps. Em conflicto a A rg�ntina e o Chile, i allern�:çs/ Jor _ls.�"o �� ovavelmen-
tlla declarou guclla a POltugal., nome do cornmercIO, peço V. Ex. ao lado do BraSIl. ' I

te dei ':. � v n:l111� te 10.
,

_ _.\ legação allemã em pptro-I providenciar para que cpsse seme-" I A nOdCla velO apeJJas antes do

I· � bl"
,I I tempo

po JS. lez pu �.]r.ar. o s;gmnte corn- Ihanto falta. de tr::U�SI?orte que a ,\ ,lflO cunral do l'Ionselho
.

__

mUlllcado O!.lCI:-"J. Em encontro l carreta serIOS pre!UlZOS ao, pro-I f� r li

perto de WIClp]e, reChas�amo,s,
os lductor�s) refieetind,' o ta,rnbem scria-l-O Fiscal municipal recolheu ao AI�Ó8 alguns. meze8 de perma

l1,lg1Czrs.
O

tenente.lmmanuelaba-\mcnte'sobr,e
receIta Estado. Sau: c,urral

do cousel�e, na madruga-lll�nCla Il�sta:c�cladr. regr�ssou ao

teu I1IÍl aeroplano lllglez peTto dE' dações cordeaes. (assig) Marcos I da de hOl1tem, Q cavallo do ;;1'. RIO, pelo "Juplter", no dIa 21, a

�(alaneourt. Um biplano i ngl.ez foi Konder, Superintendente.» ,Hora.ci') Cunha, estafeta, conduc-I' sra .. D, Darna-sia G. da Sil�a, pro-
forçado, a descer em no�sas IrnhaB,.

" I�or
de �àlas, na ?cca!lião eml �ue gemtora do rev. J. Nogmma.

Fracasso,H o ataque ,flancez em
,

la partIr, em. ,obJecto de Sel'YlçO, I �, ::: a ::: _,

Le Petre. NO local do -desastre do' para �ambol'iu. , ,I .,

-Considpra se irnminente a de- O fIscal poz embaraço ao ser- i OS 81"S. Juventl110 J.lllhares,
claração de guerra da AlIema,nha «Princepe Asturias» viço do correio pam o que Chamg-\! .João

Feliclo Adriauo e Libero

á Italia. Os iornacR eommelltando mos a attenção do sr. maior Su-: ,Miranda foram esta semana com-

,esta nõticia dizem que o er,;tado Cheiro insuporfavel pedntendente,' templados c�m premios dos ci-

de guerra jà existe de facto entre O sr. Ranulpho de Souza, pom-I
-

, garros U�IAO.

as duas !lações1 Pl.is eomo é ge- mandante do paquete "Aymore,,' A quem competir' - ��

������: s!t::do�:��l�:��:a!;:�llã�i� �do��s��r�!m���l�!ad�oB��oIO��� I :::::�:�����::�,: ��li'��::�J:l�:nicipai, e8-! O sr. dr. João Baptista de A-

nhas de combate. onde naufragou o "Princepe As- tão preambulando pelas ruas da prt'u, ex-promotor publico derta
,

-_Foi publicado_um decrçt.o pro- turias" sentiu um cheiro insu- nossa cidadé, com grande perigu Comarca, fDi nomeado, pelo go

llihindo a Hahil]a do ferritorio portavel" o que attribui aos COT- para os tranzenntes, cães va� vemo do Estado, Inspector techi

}lí\l'tuguez, dos reservistas da ma-l pos em decompclsição. d108, para que cha.mamos a at- nico do ensino e entrou em exer-

l'inha e do exercito. Informou ainda o sr. capitão tenção de quem competir. cicü· no dia 20 do corrcnte.
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Om d rama' As predições da guerra
\ acho-me em cor:_diqões ?e affi·' ficiente ,para que a sua vúnt�de

,

.
mar que a paz sera assignalada preponderasse sempre nos pre-

•

A PAZD���N��SWRNO'i��gA A 12 a 12 de Junho de 1�16 pro\'u- i lios internacionaes. O' despertar
ernodonante ... velmente, a 13, o mais tardar" e, desse sonho foi crudelissiino. Te'D

(Da «Information Universelle») em todo- o caso, nunca antes des- cust.ado milhares de vidas ingle-
. .

I uece \
O s;. �clw:ard J?hnstan, �e sas d u�s datas. .

zas, -stupidamente perdidas asUma família que en oq Detr�lt (�ilCh:gan), � um_ sabio Registamos essa predicção . e margens do Yser, na resistencia
Retere o "Diariu Popular» de I am�ncano cujo monto nao po- saibamos eSl?era_y, para que pos- ao impeto teutào que ameaça

São Paulo.

I
de� la. ser negado. M;lth.ematICo, "amos apreClar o valor da pro· tragar o velho mundo.

«Tendo. ° dr. secretario d-a o�m�ICo, astl'(lnom�, e alDda� �s. phecia. E' uma questão de a�gu-l Foi neces�aria, no entanto, es-
Justiça e Segllrauça Publicav re tvologo, e o� seus norOSC?pOH sao mas semanas. sa amarga lição para que a In-
cehido communicação do delega- rIl:UltO apre�Iadus nos Estadas U gl'aterrra, pondo de Iado os prEl-
do doDescalvado sobre um caso ex- !l.ldos, Em

..Junho de 1914, pile A gagueira e incuravel, segundo fi- conceitos de um liberalismo exa-

trauho de Ioucui a que ali occor- tinha predlt� q�e, a guerra re- cou, co�stad� depois <le, cuidadosas ex- gerado adoptasse o servico rui-
,

,

d C beutaria prunenarqeute entre a' peneneras feitas na ltalia, .'".'
reu envion os drs. Olavo e as- .', <", f "'.

I
' .-'

. ..
litar obrigatr.rio, umca: formula

, '... Austria e a Servia depois entre Os gagos falarão livremente se todas -

tilho, medico
, legista e França ]" "II 1 R' ".i" ., F. <l _

as �ezes que precisem falar uyenas balo capa� de resolver o agu�o e mo

Carvalho,' 4' delegado supplente a A . eman UI e a u�s,a, ,a ran huciem. -

-

. '. montoso problema que e, para
áquel la 'cidade, afim de procede- ça e a Inglaterra.» ,., I

O processo da cura é muito

SIl1JPleSI0"; povos amantes da sua inde-
I .,' Ora interrogado ultimamente de forma que (I u a 1 q u e r pes- _J' • ,

,

relU ao respectivo mquerito .
� . c� '- '

,
. pe:lu.enclfI. politica, a sua deteza

, .

.

.
_ acerca da data em qne findará í SOi, soffrendo desse mal ('u desse VI'

.,.

,
.

A família Post ani, pap, maee.
"

Ido conforme trouxe de nascença 011 militar. Diante da gravIdade da

ciuc.os filhos, foram

SiJlJUltanea'lo
confhcto por e,lle annnnclado: \ o apanhou em pequeno, pode prntica l- situação, todas as resistencias

mente atacados rle loucura.
'

Ú astrologo .amenL�no respondeu: o �()m.mo(lam.ente._ Basta que nos �e;!; sentjmentaes qntl se desenhavam-
Por telegramm't obt i vernos as -oasel:'.lldo-me em calcul()�lprlm�lros dias 1,130 fale, úos.de� dias

ante a accão dinarníca e -epresa-.

, . '," h ti , t, d ,.; .1 seguintes balbucie apenas. E e so.
.

.
. .

,

. .

segull1tes -inforrnaçôes de pes�oa I mat ema IC_O� exeru a os com ex
Com isso, a voz se vae1õrnando me. dora ri€' lord Kitchner eS0101'6- �

fidedigna, residente naquella ei-[ t.rema prf'ClsA.O, 3E'épl!lrlO os da-] lhor, normal, regul.rr, até a gagueira çam e a lei que tã-o. profunda
,dade:·

, I
dos -qlle me forneciam os �str'.'f:, 'Clesappa,recer por completo. revolução opera nos pr:-cessos do

O pae e filho acham-se em es- --�.. liberalismo Ingleíl ponde ser ap-
tado de loucura aguda: .a mulher \ -- provada pelr s' aamaras dos com-

està atacada de ill?becilicidadfl.e Emulsa-o de Sco'tt ffinl1S quasi por lvnaniminade.
quatro filhas, por um contagw I I Os Fstaelofl Unidos, p'elo ver-

liaturaI de 8uggestiollação, apre-I bo ala rmado do seu presidente,
flentam egllall'l1ente todos os ca- Avisamos aos consumidores do nosso conheci· velho profes;,or lluiv2rsit.ario que
ractf.lres de derneneia.

! do e popular pro,ducto, e ao publico em geral, que s01lbe alcançar a, r,�levancia no'

Não p.r0ce haver mnt,ivos para devido ao enorme accrescimo do custo das mate- 1l1011lf'Uto historico que o mu�:do
se suspétar de crin::e. rias primas usadas na fabricação do nlesmo pro- 3traVElSSa, vae, ao que parece.

_.. , dueto, somos forçados a augmeptar o preco, de f'11VI.,retlar pelo mesmo carr.inho
modo que os snrs. nharmaceutlcos. nos lagares (jue a Grà·Bre�anh8 resolllcta·

�� _I" T

onde a EMULSAO DE SCOTT era vendida .1 Rs. mente perlllstl'ii.
)Juiz intoIlio da ;unha 2$500 o vidro, passarão a vende/-a a Rs. 2$800 O sen appello, porpn1, não se

e nos outros Jogares o augmento serà na n"lesma dirigin apenas ao povo nort� a�

Fallereu segunda feira proporção'.
I r;::erica�lO. mas ao continente in-

Scott & Bowne teiro. Ao' esforço militar que aultima, n 81'ita ddade, n'l,)
I _, clernr:cracia yankee' inicia urge

. Hospital Santa Beatriz, em "

que corresponda um espaço igual
quarto reservado, onde to-! por parte de todas as nações a-

ra subl)Jeter-se a melindrosu I SI VIS Pj\JJE.lVI . . Imente
contra a politica utopi�t.a me.ric�\llas, sobr0 cnj� �xistencia

tratamen to, que intelizmen-j
•

pregada precisamente pel,o lJar- palra o phantasma terl'lvel que
f

' ., . fi, Reperelltio funda mente nas tid() que elegeu esse presld�mte, sobre os escombros fumeganteste 01 lmpl o euo em

canse-I A' li
\

't j' 'tos a j'mpr'll1I'1' d
.

'1'
,

O
.

, tres merwas, o appe ,) quõ aos

I
mo::; mm-se c ]<>pos _' I a OIVl Isacão europea. U I::;SO

_quencia dos graves fenmen-
seus, :O�lci.dãos acaba. �e ta7.N Q ll(!V� rumo aOs r�e.gocios �ttinetl-! ou. abrirà fallAtlcia o ideal mon,

tos recebidos nll abaomen, }lreSldect,l-' '\VoodrowWilSOll, afltn tP� a l;efF\s� 1l1lhtar da t>u.a p�- rOlsta em nome do qual se tem

quand-o, domingu ultimo,' de que o auxiliem na urgente trl3
..
E o frudo da expeneuClal pr001amaclo que a Amerit;a r:leve

num accesso de loucura ten- prep.aração da de�eza millt,ar do colhIda nes,te"dO rnezes de �u,erra s�r cios, americanos, isto é, deve

L· contll1ente,' PreCIsamos, dlss� o ,em que �e tem demostr,do,
I
VIver II vre da tGtella frall.ca outou suicidar-He, O sr. Ulllj . .

I 'd
.

,

egregio professor e estadlsta qne com uma, I.rrecus�ve eVI encl;', didaryada das metropoles cujoAntonio da Cunha, abasta d' d I II I
. '.

-

,preside os .estmos a grane e qua�to. � I llS<orlO e. preca�lO I iugo ba nn1 selado sacudi u e que
do nf�gvClô I1tA r,,'sldontü no I democracia i>eptentrional, pôr (JS o pnnCIpIo das scber'll1las nac:o-l voltam de novo as garras adnn
kilometro 12 da, Estrada de! Estadns Unidos em condicçõef' nae�, desde que os povos n3.o Ü <.;ús para >cJste lado do atlanti0o.

Brusque. II de não 8ofii:er a press,à0 de

qual-I' apolam
na to·rça dos a�lnos.. . A. SOMSOC.

O t
.

t f t I cluer,potenc;a est.n,ngelra, no que
- Quantas vezes, a cIlnlollJaC1U ��-rIS e ac o cansou .9:e- ,. . . ." _J.

.

� lcorcerne aos seus dIrelLOS mter- norte amenCaUfl. tem plOcmau(J Aral, cunRternação .
Ant�e as I nacionaes. Nã� bast� a garar.tia dist�rçar o: i�l:;llCCC?ssos f' at; hnmi� mor com amor·,· ..

pe.,soas de suas 1 eLwoes (;! de uma fOl'mIdavel mannha de' lhaçoAs ortL1ndas de sua fraque- O ,no::;so slJ::pathico collega
ln U i t o principalmente' a! guerra, prestes a competir nv za em flce do arrcgan-te despre· :'JornH� de rIJncas" PU?!ií:OU,
afande familia

.

Cunha da! imperio dos mares, com a pot'JU-,ZO germanic?? E' ?em de ver, )aéUIU"10S0, uma
. loc�l dlzel�rlo

b
. . I te esquadra albionica E' inclis- que ",j essa dIplumacla alem dos que a bhllda musIGal "8 de No=

qual o extmcto faZIa parte. I / .

'

. I d" 1 - 1.' ' "embl'o" llA"I'" CI' ,Ja,::Ie esta' pl'e"-:-..'
"., ..,. . Ipensavé'l para que essa garantla po 0rososcanlOescosseu� supel- v ".�,.:, '.',,'

'

.�
t:)eu ente.lo, lt:;�:llsado atsejacompletaetranljl1ilisadora,um dreadgnomhs fizesse ouv,lr a sua t'\� l:t dissolveI-se, I-'a�tcendo l!1'

tarde do mesmo ma, esteve �xe1'cito que seja sob o ponto voz atrevez àe um n�dhã? dr cnvel q�le .em ,um� c,ldade c0ll_l0
bastante conuoTriflo vendo- de vista àos seus eftacLiv0S, seja bayonetas, capazes de lOfl!11rem, a nossa seja �lIfiicd a el�vaQat)

b t d [!l'a',nde sob o ponto de vista des Sl1AS na solucão do êvnflicto europeu I de uma banda musICal, pOlS LJuese su 1'8 o a au e
.__, ','

"

" ,

.

·f··' 'II" .", I ' ,h'·' .' '.

d � reserva" po"sa em determIllada ha mUlto que as Vidas sacn JCa- e,m lllluas, ugar u;tOrlCO, eX]I;
l1UmeIO e coroas. �'. '.'. -. I 'h b d L 't

.

t d', o··d ri 'o g·e·llero
. , " " , emergellc,Ia,. lmped}r que o terno da� na ,ecatom e' o uzz ama etil ,.l,a� s Cle a, �s n,

,)DeplolalD�S �ste tI 1.S�O i t,orio americano soffra as duras l.Lenam Sido re:;gatadas, enareve- que e�t"o em COlltItll1? ln1[Juls(,
facto e enVlamos a fanlllla! provacões de um dominiQ 6stral.l- . rentes &asLisfaçõE'b e em bom met.al O collega tOl mal mformado.

enlutada do malogrado mJJ'� j ho. '.
.

.. ,'sonante. . .
A. banda .118 de

.
Novembr<;", e,

to a expressão do nosso A atcidll.e do· pré-,ideuLe Wil. A ll1glaterra viveu um sê:culo na verdade, a Ull!fJ"-_desta Cidade,

ezar. I S0t1 3igni�ica que o� e'il;ad:stas embalada p�lo sonho de que a m_aioJ t a m bem m:.n VIve cc·mo

P. .

,.! norte-�merlCanos, reag1l1do, final. "Sua sopremacla navaI seria Sllf- cao e gato.
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��'�L�N���_�'�I�m�����O�PH�A�RO�L������_��_���3��Que é � Rolha? o homem vive com uma rolha! sr. Mathías Angelino, o -qual I B R I N D E S

I
a bocca, com uma por dentro e d

.. .
'

,

cheio de rolhas por fora. A so ..
a qUll'lU a P�a.rmacIa Es-

Um deputado paraybano, de ciedade, o governo, as, leis; são
trella em LU1Z AlvAS e a no

volta, t11tlma�lent'3, aos seus 'la- i grande:; sar,col> de rolhas. dirige. ' ,

-

re_s: fazia estas acertadas reflb'! O home� morre afinal. Pois ;;;,-,_· iiíiíiiii
xoes

, .
bem, que e a morte! E' a rolha

-

A rolha ... POlS que venha I na vida. Secção Liv,·e
a rolha! Porq ue não me hei de i ,que até o dia 13 de Junho pro-
conformar com ella? Porque COD-I

---=-=--=-- é('11)W apresentarem maior quantidu-

tra ella se hão de revoltar (It-; I Â' Sociedade d At· de, de bichos q'ue, se encontram den-

m?us collegas? Porqne �o� tà� I
' rte de ser feliz· e Ira- tro das carteirinhae dos 'mesmos ci-

11 h di I d de Itai garros.
maos o lOS a > e "el-a o pu- '------ ores t h
1iIc.-0_? Ih

. ,

Ganhava um homem ,;eis reaes

' ,e aja y l' Zaga'}", um terno-de cassemirc

ia ro a na carnara ? Màs 011- t 15 " t d"' ) I 1/[) calor de .65 ""000.

Je não ha rolha?
( �ln es p01' la e estam sem- De ordem do Sr, Presiden-

'IP

N "Ipretaoccntente,queatodosqueob'a-,. •

2. loqcr, um. reloqio de prata no

asce o homem. Que e lHe fa,?': ! taoam causara assombro a sua [eli- te convido aos Srs. assocla- valai' ele 20$00D. '

o homem logo que mette o pe-!'·d.1 U d I d
. , 3' loqas d b t'

•

b
'
ti aae, ma vogar:o,co:n ates de os para assistirem a sessão '

r, um par' e canas no

o p� cu a ca eça-neste mundo (lphil080pho quiz ap'reciar de er-

'

;. .,

valor de 15$OaO.

Poe a bocca 110 mundo: chora: to aquelle po -tenio F.'.: "tPZ de assembléa ordlnarla que
Q f

'

,
� 1" e ,m. VZlJl a -o. ,

"Aviso tombem aos 81"S, consumi-

'd ,uehaze�'Dq�an!)l�
o J1'ec.::mnas- -Comose arrania V.p(t1'(t ser terá lugar domingo 2 de Abril, dores q2te continuem a g'uartlo»: as

Cl fJ c ora. ao-o ne ogo agua feZ: 2 " t
'

•
. .

com assuear às colherinhas. Que
l

"z'S�-:pe1 ,qun �Zt. "

,as 4 horas da tarde, no edi-
;

carteiras �lrtSWS e �ichos dos ciqar-

'" ') R li
- impleemenie. disse o outro.

fi' desta socl
: '1'08 ele minha [abrica que breoemen-

vem a ser ISSO. () ia, (i d
- C.O esta snciedade j

, /1 ,

R Ih '

-

h' O h
�nmpro com o meu evel': nao faço

• a . ,te terão novos e s�trp1"ehendentes lJre-

memo 1 a, p2ra n�(\
c OI ar. 'do, I

mal a ,ningueUl e rio-me semp1'e
-) Ordem do dia: I mias. .

ogo ao c egar ao mun (I Ide mim mesmo
-, E v'' h

leva rolha.

I
V

- 't·· . I Tratar da festa da Paschoa I
. AOC

V' "
1 "

-, • nao em mtus que quinee , �
" tlTTA fi", UI'.!"'Cl'10' "" 7�

ae CI esceuuo o

mel.:ll10.
Cada cintes de

Ode,
nado? 2 Admlssa,'O de novos snCios.!

''011 jJ�, üli!i'i III' .,WIi, (j

• vez que faz manha la vem a· Jl.T
••

•
'" -

'

.

h'
,,1 I -,LVem um dez reis 11IalS. 3 üísoussãc ge I Itajahy

marrllnu,IsGoe,lavpmaro!b"'1 ']', I: '"7'',!
u",... ra. ' .J

C
. ,

- em Iam? UI. • '.

OntIDU:? cre.seer. E az traves- Bastante. qracas a Deus. A Directoria conta com uma

I
H., ,,,...."" ...

suras. Leva chineladas, Que sào
. !

• ,

_; VALSA LIEGE
h. 1, d ,? R Ir,

,q. Tenho mulher, d(}18 [illu,«, unia numerosa pl"esenca de socws
.'.

as c me a as r o uas a ma cri- IH
. "

II
,.'

'

ação,
t, la;; ��ellS pazs Ja 1:e lOS. � . attento a lmportancia dos'as-I

Brevemente apparecerà a

Ad Q. d �

-- Ot8 enião . ' , d t 'd d
.

oece. ue e � Of'UÇÚ a 1'0- -Sustento as minhas obrigaçães. sumptos à tratar-se e para I
ven a ne� a CI'· a e, Impressa,

lha saude. Doente, dão-lhe reme- p I
dios. Que são os remedios Ro. �tg() ,as di�idc:s ((t),�zlldas" ponho evitar futuras reclamacões. a Va sa Liege', que tanto suc-

lhas á molestia. dz�lle1"o li ?w'os e Gl?dlt dedo dtu, Itu'uh 21 de Mar o ele Úi16 -

CESSO tem alcancado.
hen'o pela .]anella fora.

J y, ç-' ,

Vai parR o eollegio. Que é o E
11

.

'l R Ih d' _

- 'staelillOl' 1;entum em tl3U jui- O Secretario
co eg�o. o a a va 1[lçao. N (l zo?

'

p. ",.

'

colleglO põe-se a apre11der
- Que S. 1

•
LUIZ Od...,br�chte.

,. _

•
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'

- - lin 8e11/IOl'.
I.

e a IDstruccao? Rolha a 19norao- J'
' - '.'. :_ D daS s

.

.'
__ Ol,,'sl'naoe:l:plzcaoenzqlll(lnaO

e ar em, o' r.. upeI'ln-

maE· t d.1
•

h'
-

A
aCI'edito. 'lJorqzi-e e imp'ossivel. S 1- d B b'

'tendente 11unicipal faz-se
s u ao',:t(, oca' e('I"1110 t'l.'

' L � ao
1" '-

'

',� R I'
.

re-l
-Ahi w,,: sustento todas tiS U· ,

' P �lP e Ira publico que até as onze ho-

,lg}a0 o qFue
vem ser •. o ha

�ao minhas obl'i,qações, 'porque viu-
'"' U

1111erl10. az ,gymnastIC8'l (UE' d
"

"
'

,J"aS do dia, 3 de Abril pro-
•

'" 'friO::: to os com sel.s reaes pago "'Il L M' 11 N I"
,vem a se: a gymnastIC!l? Rolh', d' 'd l' i'iua Ioir aura *,�\Ler r g

- ximo. no pac,o municipal,
f h

.'
. ,

as, zu ,as atl'asac (lS1 pOi'que man-
'

a raqueza p V:';lCa. t h
.

h d' h
. lTAJAH Y ]'ec'eber'n se p 'opostaq

M
. J" J

.
�'n o meus pazs; paI) o tn ezl'o

' -, I'·. elTI

atneu a-se em eSCO:1 SUpPfl.·
'

. T" 7 d t f h l

F Q
, a Juros, porque atltml!'l-Ltando ago-

eH/.O G tania e communiCG1' cal' as ec aüas pbraa cons-

or. orma-se. 'ue vem a ser o I',"Z
'

d' 1 ? R Ih
ra e'1'-_(1S meu·� ,z ,hos, elZeli me ao 1'espeUavcl publi.;o que --abri a hução de uma rampa de

IPTombal'h ('('
a ha? crl'lírs1o.. O

NU8tent(f1'ão de�JOis quando eu 1'6" Tua Dr', Lau'/"o Müller, nr. 18,
1'a Ue a. :rall a 11110lrn .._.l"

madeira, no caes pl:OXÜnO
d' h

.

. ,'? R 11
-o anela0, como en sustento a,qOl'a a08 'um uem montado Salão de Bar' '1 J 1

b
ID (311'(, o L)Ue e. ,o 1a a pO' I meus pais; e finalmente deito di- beiro, onde espero merecer (ii,

ao trapw 1e ua oanca do

r��. .

"

,

nheil'o pela, janella fóra porque lJre{erencia do publico., peixe, de conformidade com

tira-se as pequenas, metle·s� t h rz! 1 ,a pI»ta que se aC'la a dI's-
, .

man en ,o uma ,l w que qua quer Manoel Ca a o F'lh <I t

em cOllqUlsl�as. As conclulstas que d' "d
m rg '1, O

são? Rolha a virt.ude.
la se casara, e ... a ,eus ..• » posiÇãO elos interc�lsados nes-

Casa-se depois. O casam2uto _--- CRUZ fOUTI11HO
ta secretaria, onde �e for-

o que é? Ro1l1a ao desejo, f2 áR Para servir de cot-I1man-, L 11. I n�cerá . tal� berü' inflITn�a-
,�ezes rolha ,ílQ amor; rolha à 80- dante no destacamento pu- ��oes nnnu(�osas a resp€1to
hdã(\, mas as vezes rolha a paz Ilic'al d t8 'd d ' h

PREVINE ao publico que su- desse s8l'vic,o.
de espiritc; rolha á felicidtlde'

I
, e� Cl � 8, C egou as pilulas n. 2, 1 e 3 já são conhe-

rolha terrivel nos 'paize� em qu� de Flonanüp?hs ü II sal"� cidas ha mais de 30 annos, e são As prOpoRta:-< deverão na

_ não ha o sacarolha do divorsio gento do RegImento de Se� vendidaS? em Carr.boriu pelo sr. fornia do cORtume serem sel-

complecto. ,gurança Trajano da Costa. Franpisco Victor Garcia; na Pe- Jadas e e acom paabada s do

E a vida corre. Seja qual tor
nhã pelo sr-. Joaquim Simão; no talão em que próve f'star o

a profissão seJ'a qual for o m"'o
Escalvados pelo sr. Antonio �ar·

, '.
d Por falta de IJrocessos proponente quites com a

em que VI V1', seFt qual for a 01"
'

,
•

• celino da Cost.a que tambem V6n-

g�niRaçâo que tte1ha, o homem p:'�parados �elxou de _func- de as conhecidas pilulas 11" 3. Municipalidüde ficando préw

VIVfI com uma raiha a bO'Jca: a I
ClOnar no dm, 15, conforme judica.dos aquellãs que fo-

'rvlha da conveniencia. Quando' n\)ticianl.oi4, a sessão do Tri., Irem ap]"�s�ntadas sem es-

se atreve_ a �iral-a por u� mo bunal do JUl'y
. Dr. Julio Renaux ses reqUIsItus.

mento, nao e elle quem gnta: sl'to Ad d

os outros. _,.�_
vO.qa o,-,Brusque I Superintendencia Munici-

A rolha não,é só á bocca--é Perante a 'unta de h r_
Kcceita o pat1'ocinio de, todas I paI, de Itajahv, en.: 18 de

tambem por de'ltro. Tod05 nós .',

'

.'
J. ,.} ,

as c.(/1�sas commer-. Mar o de 1916

�emos màos sentimentos, Aos gltme na CapItal pres�ou I czaes, �l�les, orphanolog,t-
ç .

llJaos sentimentos é preciso IlP-,
exa.me para pharmaeeutwo II cas e cnmznas, nesta C01nrf.1"ca I U Seeretario

plicar, uma rolha constante, I pratico, sendo approvado, o,� nas cornat·cw� visinhas:_j João Gaya

valor de IOO$ÓOO para
serem distribuídos aos

srs, consumidores dos afama-
dos cigarros' UNIAo
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EDITAL migado ou picado, que tiverem retalho, pagarão pela primeira 200$000J rama 'de negocio ou fabrico não'

. .

,
STOCK deste al;tigu, a granel, adqui- e pela segunda 40$000.

.

I eomprehendido na sua patente e

rido de accordo com o regimem do
.

Os lavradores que produzirem annu- sujeito a emolumento, será o contribuinte

ImpostO
-

de Consurno .decreto n. lf.5H, deverão aeondicío- almente até 20.000 litros de alcool, a'j' obrigado ao p:1gan�ento da. díffereuça
1 di d i, guardento de canna ou cachaça, ou dentro de quinze dias, depois da altera-

De ordem do Illmo. Sr. Admiuis-
na -o nas con ições o art. 8Q �', vinho natural de Iructas ou plantas

I
ção, ou de oito depois que for intimado.

trador taça publico, para conhecirnen-
nr. 1 e assignalar os volumes com quando não empregarem ex,

clusivamen- Os devedores de multa por infraeção
I d d id

as formulas de .isenção dentro d@te,comomateriaprima,proouctosdedest.es regulamentos de taxa de merca-to ,e os interessa ios, qne teu o SI o d 30 di
"

bli d DI' C{IO 'FFTCI I prazo e' las. , sua, lavoura, p-igarão 40$000. dorias sonegadas ao pagamento do im-
pu ica o no . n r d. A J A. for 1 d

. - �'l 1· d b
de '8' .ader ,T I

H 1 mu as e isençao para o Os que de qualquer' moca prol uzirem posto, não po erão o ter, renovar ou
e ... do ca ente mez o Regulamen d u t t t ti -

.

I 2'10()() lit té 400()ü t f' t
.

t
D "I 9;"1 d

. caso e q e rara es e ar IgO serao nJa,IS (e '. I ros a e. paga- rans enr para ou rem o seu regrs ,1'0
to ,ano�xo ao ecreto !lr. � . Q ,,' e\ adquiridas mediante prova de paga, rão 100$000 e os que excederem esta nem alterar a firma, coucessionaria do
16 d0..Jme('�4'1�)0 mez, thca "marc_�do o mente do imposto correspondente ao produção pagarão 400$000.

I mes.ulO, lsem Wevio
1
pagamento ou-de

praz.o ne i1 quarenta e c.;Il)CG runs, a f t
.

it 1 Servirá 'ele base para o calculo da P?SltO (a multa e (O valor da sonega-
,

II d
-

d' ,
' uma para ,que orem reqUlsl ,ae as;contar or que a ata, p<1ra, Ie coníor- A f b

.

.J f d fi 1
. produção a media dos tres annos ante, çao.

._

midade com 88 di8l),,�i�ões de capit li, d
s a riead �,llmc sdido o,' mi riores, ou, quando se tratar d., indus- N� caso de transferencia 01� alterar ..

' o

-I XIV' _1 .• dR: ) t 1 ga o ou picac o ica couce 1 o (j pra- tria nova o coníronto com a produção d.e firma, quall�o o e.stabele<;lmentoO.L fIO Cita o . egn amen li, a'. -

o xi: d tri t di t _, �-
. . ,

l"
z ma Imo e .rin a Las con a-ros de estabelecimento semelhante. tiver 'sob pressao de auto, a tr.insíer

quirrrem as toruias especiaes-c B 1:;"H1' d d t
'". .

I
.

ão cara sela em do stock nos ar ti-
a a a em qne começar a vlgo�al' Ainda corno elemento de fisca lisacão ela ou a teração só será autorisa

ç t'. g ',' I este regulamento, para a cbservancía e estatística será concedido reO'is'tro mediante deposito do maximo da -pe
gos cujas taxas toram oreadas cu r do disposto 110 art. 80 letra b. nr , obrlgatorio, gratuito: b. ,I relativa á infracçiio_ autua�a, inclusi ,�
elevadas pelas leis ns. ;2,919 de 31, 1 e lI.' .:1) .aos fabricantes, cOlUIl'!?reL1CS e 10 valor ,(la ??n.eg-aç�o O? SI o lSucesi' Jl:de Dezembro de 1914 e 3.070, Nenhum commerciante poderá terl

mercàdores ambu.la.ntes que ja ho�ve.: ��, � n_ola}�lm� POI. melO. d,e �ma 'e

A de 31 ele Dezem br.,
.

de 1'915, f. I,' d· - o' 'I, d rem paO"t) o maXlInJ dos respect.lvos C.LII aç:l.O h,V estlcLt �"s .r0lmall�ades le-
I

.

1·
Olmu elS e laSfilnça" em qUc.otlr ele" . o,nes e com O'arautIa ldone'. SI for e-COm .0 )servanCla (as seglll'utes preso sll})el'lor ás necessic1ades das merca-

emolumentos ou quando,aos fabncantes. "'.
r" J' ". " b:l·d; ct dcripções: . -. ' ,

I elos emolumentos (le 40$000 e um de. x'g I( d, aSSUIllII 9' .f.esponsa I I :1. e .0
A requisflção das tonnlnu{ 'ele iSfll1

dúrlas por ass.lgnalar, eXistente" eilI 100$000 ou vice-versR e quant.o aos pa!!".a�)entq da divida que prOYler 'cHL
Seus estabelecllllentos, sob pena de commecchntes ellJermHI�resambnlàntos. deelsno do mesmo aU,to, ,

'ção será teita em guias, 2 sel!n!ldo o b d d d
' ' S I d' 1

-

f� sel'em �pre eu i as as esnec.'essarias., um emolumento ele 200$O(i0 e dous rle ,0
)l'r a�

.

em'lIS llSposlçoes, re. erel�·modelo XLII, as II\Jae;; acompanhad São disr�eUi"ados da tOl'mnl1l. de ,±asooo;
. tes _"O reg.lstro, sua cobrança e !lscaIJ-

uma relação em du)lir.ata dos I1l'tigos Í<;enção os STOCKS das trlbl'Cadorias I b) aos d,epositos, exCI,u,siv,(,s das {abri. �aça(l:. os IIltorcss�clo� encontrara� ".'sem STOCT menciclI-lando o IlUlupro f'X i iS -t e II t e s e'JH estabelecimentos. cas, quando !lstabelecl<los no mesmo l:lar�CJmentos no cllp�tulo r.trelo c.ta.lo
dos "bli1rarlos a(l es·,aLnIJilbameutod:· .

d t·
.

I·
"

'

.

Im·,nl·cl·pl·o 011 nll"ll(lo delJCI,dentns C]'l leglllamento Il. 11.801, de 9 cleDezem.
c, lU lJs:naes, .para app \C2<r;ao" carnal 'n, ., .".�" .,.'

,

,v " bro ult.imo.recto edos volumes, intac�:os,d<lqlH,1 m3tena pl'lUla elll arti<Tos abilme�m,l. _lepcutl,(,!lO fbc,d .desde ,que M' (laR l' .Alf el .] d 't,·les que pagam'o imposto por meio .

' . '"' nelles n30 se f"Ç:llll vendas a retalho: f eS,L .v" eDe àS an €'gac a. e - aJa-
de guias,' bem como o numero de g-ai prodllzl�OS. .

. c). aos depositns fl'r,hados de (".fI,sas I hy, 28 ue Fevero}ro .d� 1916.

as correspondentes a 'ei'tRs artigo.;;.
VenCIdos os prazos para nO'gn"lan.

I commercÍlIes, nHlI'I'Mll)l'a:� amhl) l;Intes o I O Esenvao

As formulas :ie i:;en ...ão ;;'�rão
sação dos S'rOCKS. o" p,ro lucros P�·I flbricas desde flue nelles não se eftC'I. ...

Maximiliano Freysleben.
contrRrloH sem fi,.; tOl'rnnlldflrlp.s eXI· i et.uem venrlas·, .

__applicadas pel::. seguinte fOI'ma: .:l I
.

I 1·'
._""-_..."'."".....;.."'."'_......"""""""'.....""'.-=......,.�

, d
. '. gl' 1R ,.;erão consi, erar'o; não est�,:ll-I () a.os "nllllZelJS (ns elllj)rlllto;rjs lOla.S Ia) os artigos cUJo imposto é pagb piilJados, iusnfficieDletnente' ei'\t,alIlpí.1 estra.das rle ,ferro e ohm de i,,'rtos e .aos Ipor meio de guia,. recebidos d.irecta. lha(locl

0\.1
�. granel e assim H''Lljeitos i

dos fazellrlelros pnn. a ven,la'

IIIlIClI-l' �O JubllGO,meate
.

do, estrangell'o .

das f abrlcas ou ás penas Jeg:ac,.;. I �ellte aos seus empregados ou Ojwra·
dos depo�ntos destas, Sltu::.rlns nfl me,,·

.

l\1'" , Í> ", "Ii . d "J., ]'L'iOS;, ....
'

f' I.
• I ",a ue n.E'llú8S :'l, Jll (\0"';,, fIe-

)
.' U l'rol)l'let"I·lo da 'acl'edltada AIDla zona ISé'a" e qHe S"l encontrem n· 1.'·' t)" { • •• c

... ·

( e. aos arma:i,Clls, pharmael.:.R, ef'c, das'" .'
" ,

,'" .'
inça, intactos, nos, resp8�tivos \'O!H '<!la�1Y". �; de, Fe\(,',e.Jr� de .1816� ..

I cooperath:lLs, p:lrn suprimpl1'() excltuivo I talat.ana Glob,) dO.,HIO de J,flne�J'Q,
mes, nas segundas vias das guias '.;1'

,O LSCIJvilO-Maxl,/)Hl�ClI,o Frepóleben r rlos aSSOCIaria:;, ,qU311JO tnl]l1<1.ln purtas I
CO!lWILHlI;:a ao dlStlll�tO publtco Ita-

requisição 1'8;;pectiv3si ..___..........,.._;".�.-. m II ab�l'tas pa�·a a ,'Ia l'ubhca. . ,'_ Ilab�'ense' qne at:m de faCIlitar tran-

b) d d t ·á t' ·'1 '. EDITAL f) as saLlI>ls em. q!le a eV:lI'lorae!lO saeoes com f;,.;ta pl'3r>a 1'°�olve' Il·dol'aos pro ac os J es ampll l,a,'_'"
. • " ,

'I'
Y' ,,,

d·
'.

d
.'

,U,'

·1 ao svl (l ao. vellt.o for o UUH:O proces· a\'a'lte rr>andar n esta cidade uns dee acon IClona,. os em caIxas, balT:,< De orrleDl elo llmll'o sr A(lministr'Lo" so hdustria'·
' ..' ,'d

'

'" '. 1
' :' ,.

,..

," I
' "",

� ,,;;eus repr8sep'ant,ecl ·trll?;en o o mes-
maçotl, p�cot"s,' ou etI! qua ql1er e11 dur, SP- Ltz plll)JICO para ('oünec,nwnto g) aos lavfJclo1'<'.s, que hilrl(':l!'em .

J '., _

voltaria' tecbad0, pilla lqJpo's,ição nos dos iJlteu:ssados qiJl1 de <lccorrlo com, r1]eOol, a.g-U8 r'10nte de eal1<Ht, "u r·h;I'·hacu I
mo nlm� g""nl e P, :l1rt::.da 0?lle,;aQ de

refi,rídos envoltoriO's;' . '. ? :lrt.Ígó 9 <.](J regulamento al1llexo lia i ou vinlio natural rle frudas ou plan1'.•;s, ��ll,,)str�s de C��"�\1:,lras. ,bn�s, alp�-.
c) dos I?róductr,s soltes, a .granel Det�·et(� n. ;1'951 ,de 16 Il� a,nda:'te mez! empre�:tnclo. somente o prOd.llClo :Ie I (:M�" ete. g���I>tll1do o, hab,:lho Y:I;;

ou gne selam expostos á v.en,d� lar ,158 proveder� ne�t,L repartH,)<1O "rtt\

3.1jsuas
lOvl)\!Ias

quan�ll).
a, _plut!urç<lo,COtta pel�) sy:;telll.ade CUI!.? "e� PIO

unidade nos �roprios ob' ',t,
I dp Março Vindouro, a

cObran.ça
elos

,'anILUa] daqllelle's artIgos 11;10

excedorl Vil,
o

II1,a18
a]JerteI\�oado ate bOle con-

lo ar vis;vel.; \ l,e; o�; elll
emollllllento� de patentes .de ]";)gistr? ele 20.000 litros e:!lfloi:;adamimt� .. ,

hccido e emprega aviamentos de l'
g .,

."._
"

,
para o. f;Lhncó e. commerclO (l?s artl·! h) aos �sta,hrh;lmon�n.R I,nrtwnly·.es <Jl1alirlade.

.

As _tormul�.s d� IS�Il�ao COI � e"'pon· !.t'os sUjeItos ao Impo.sto de conSl1mo,
r de educaçao que falm(:arem artlgdS ·'0 re m<entante ne é o Sr. Samueldentes aos plGduQtos alNcI'1 liao es· obdecendo·se a segulllte tabella. para venda aos 'propnos all1ll1I1os·1 (' 1'1' q

,

'dt ·11 d d -

h
.

'

)
.

. '. ,.' :rOllle·� LV arque;; \IBm a eSTa CI ade
am191 la os, everao a,compan aI' os a Fabrwas: ,.

. I� aos .asylos" f:aS;IS ele candarleou rie
I t d,.·' ". , "'d' ,

.. :
seIlo;; correspondentes aos' mesmus. l' Tra'balhan-(.]o com opei"anos a.te assl�tel1Clll partl(:.J.llares que fabricarem ,o (S os 1Jl�l!:PR ::;R bu"p� a no (Hun •.

pr0ductJ§, 'por occasião da _venda, seis por emolument?s até tres,
. 40$QOO

'

productos, rar�I, commercio; I
ele Hotel, y 'ccbeete, alIm �e rec.;eber

para serem applicadot! COl1'uncta. �I. Idem C()!!� maIs (le seis operarlOs j J) ao� .

fabneant0s (]l�1) trah,�lhur?m, novos pecJld(I'; .. "

. , .

mente ilO

!l101I1e.uto op JO'l'tuno.I ate dose, por -emolumentos ate tres" sem offlelaes, nem .aprend.JheS
no. InteI'wr

I
O propnetar.l.o Th,[.ano E err81ra Rua

Q t 't 'd n

I
'c 100$000. I (�e suas eazas, ameia que empregncm .Marechal Flonano PeIxoto ilr B2

\l�n o aos e?r o" eXI�_entcs em III. rdem com mais de 12 operarios Im�teriaes sens, não se consif]erltnc]o Rio de Janeiro'
•

depo�lto d,e bbllca e salHcl5's (lestas Oll com força motara ou apparelhos' de I comu officiaes ou aprea(lii!:l>s, a II1nllwr '-

na vlgenc13 cio decret.o n. 8,890, dé c:lpacid:1de de prodilção snperior ades·, que trabalhar com o ll1:n\f]o, os filhos' ----�-���--�--�---

1�06,. o emprego das for�u!as, e;:;ta se numero de opei':l�ios ;mi só emolu- �olteiros co:n os pais e os 8ervcnfús i BR'OMiL-cura-·TosseheleClda no § 1· letra a, sera dec�ara<1o mentt;>, 41)0#000. .. Ill1d�Spell�aveIS '. I
- I!;;.

nas notas .de veRda <]ne acornpan!Ja' �)) cleP?Sltos de fabl'lcas, �os quaes. Os reg·ls�ros dr. q�e tratam as lotr::s, �_��� _

!'em os tecidcls, qnanclo VRt,dir1()�. seJ:,m feitas v�ndas; me�c::tctores �m- I B. � C serao .concedldos medliJ,nte e��-" •

mencionando se o l1\1nfero e f1. d�t� IJl1Iuntes por c?ntt] proprm ou t1,llrelll e

I' blçao
do reglstn? Pilg'O dos eSUlbehcl.j COI�['ea'111C peI'Odldod' ,. casas commerclaes, por grosso por e· ll'onws nelles refenrlos. 111

as ,g,llas. '. molumentos até dous 200$000. O reg'istro para "·eommereio porg;rosso I. _, .

-

Os commfrr.ran.t.e� por gro;;so,.{I\1r, c) mercadores ambulantes por .COQÜt' será concedido, li qnem vender por ;I. i A. pesso(( (LU e recebeu pO" enga-
venderem l.nercadorJ�s ll�,S cU!1d'çõe� propria ou alheia e casas commerr.iaes tacado e o griltuito somenJe para o pro·, no um. COI"i'faflle de cavaUo para
do § antena!",' mel1clOnarão nas I;", exe�usív.amente r.et.�lhistas e Qma só es·1 dueto ele que o r�gistrado for de fa'�to '(:a.1'l'oça (lnClO direito) uzado e con
tas de vGnda nUl11"ro de formulas de pecle trIbutada 60$.000. '. vended?r ou f,�bncate.. ! cel'tadu de naDO dl'ht)'J de U'1n sa(;-
isenção entre!!ue� on remettidas 80 d) �llerea,dore� ambulantes por (·ont_a I . Consldera-s.e como ll;tacadls�a t) negr,.I, cf ... " 'o· b'·

'

d
comprarior e lancarão no V<lI'SO Ije,,- propna ou. alheIa ou �asas commerc!- I

cJante que fIzer venua . habItuai por
(O e am.a_q(�, 7', �o. u. o 8eq�w e

tas a d:.lta e o nllmen eh not.a res� a�s, l·etalhlstas de mais de uma especl� I grosso.
. .. entl'ega1', na Gerel1c�r: deste Jornal

t"
. trIbutada, por emolumento ate 340$00U.I Os commerClantfls e fabncantes que fjue Hera bem gl'at/.fu'ado. (J ddo

peOc IV,al· '.',. ,', '.
No computo dCls q,perarios ser!io le-' tiver9m v.ellda�mbulanteserào �brigàdos cOl"reame tmkio do selleiroe I'oi "n.-

.

sa gl(JSSO que eXlstll ':os tra·· vaelos em conta os que trabalharem a tantos registros q11Ullfos. forem :.LS ,I','/"
Plrhes, anllazens u�, depOSIto s'el'à fóra do esta,belecimento. pessoas ou vehlCu!os empreg1\clos nessa, tl"e.r;ue a um pequ,eno ,pora tevlW'

arrolado [J?l'a a Y,erIÍlcaç'àr? dos stok�. p registro de, fabrica dá sómente (y- v.end:., e_ lt. p�tente expedida p:�ru esse I ao p.O!·to, e (jifite,' segundo dlZ, ,'o
Paragrapho lllllCo.-FeIta a ven relia a venda, por grosso ou a varejo fim só sera ValHll1!la zona flscai da deposttou 1]0 Al'rnaze'111 do Po'co

fieaçACl, o. a�ence fiscal da �ecção o.u ?O respectivo product(l, p�lo que .,será I repartição que ,\ houver '��!1�edido, sendQ pTl)'oavpl que dalí ou de ou�
Clrc'!mscr'IJçc o lavrlrá termo no 11. II1d�endente elo. commerclO do plOdu-j sa.ivo quando no mesmo IllUllICJplO hOll-1 t,' l . l . I

'

.

.'
,a. •.

't d d· 1 d ,. el '. lI.t o·,. 10 ogar. a guerll o eV�?.s8e 'P0I'
vro da E'.Rcrípta especÍill do dono da c G, e outra proce eUCla, o qua e, vel maIs e UUM co el Olla. '

'.

d·
'

'�'.J t'd vera ser pago sempre de acordo com Todas as vezes que no

torrer, rJo

I enga,
no, pOT Z880 peço que 'me 1,'es,l�lerC>l 01'1<1 mp!lClrtnan'.o a quan I a, . . ".] " i't t· I ·f·

-'

t'
..

d'
,

'I
. ·"tn' fi' I ,� f'

o commerelO exerCI( o. , anuo a erar. a ca eg:,na,. 011 c aSI Icaçao ztuam, que, como ja t·'lie, g,/,(/.tt-l e eXJ". vote" a ln (e se nao cen un- Os mercadores ambuláutes e casas do commerclO ou fubnvo de modo a I:· "."
'

d,ir eom as entradas novas. commeI'eÍaes de duas especies tributa; sujeital-o a um emo'lumento maior de I, lC�,) fZ: .

•

O;; commetci2lntes debmo desfíado, das, sendr uma por grosSQ e outra a registo, ou quando acldcionarum outro I Augusto Fl0renZanQ.

---
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A téata da officina e auxiliado por

Ihabeis alfaiates, acha-se o

r
-

�o-seu propr-iet.ario que pode, com =: -x::; Ipresteza, pericía e ' � 5 O � ,�,� ,I �
Precos modicos =>' c:::;;Y

_ � r/) g_ ü ,:g

f.'
�,o, - 'r' FAZER QUÁLQUER TBABALHO � �. Z ,.� � �.lj 2 '�

���{t. mF
<

= ? � -

. C':l m
...

(X .

§

ae�nl de �i!lndl �D\nl�,' PAO'A Ri A SAl'TOS ,LI N, DE N. LqSHIRA I ri ii i:� H�U, 'I�
I � � R IH 11 I .OPAQUETF_; I a�z:;�o���:;;,�

.

"i.� Alhillel Vedekin IIntal :: I Rua Dr lfercilic Luz, 39 I IT 1\ IPfi li fi. !;-: ª \il :::: �: �n f
participnni aos parentes � ITAJAHY I E' esperado do norte nOdia251' � � = = a... ê'O:2-g_ü

� e conhecidos o nascimento 7eJ1' Ipr d t di. l' 1 d de Marco seauindo para o 3Ul. = � ::g ::El • � � : fi. �
�f do seufilho RUBEN. ��

ao e o as as qU8.1ca fEi, .' b
. z.::: ge � � O ã.iC' .... ,g...;:,

Itajaly 4 3 9\6 �,I ���g��O�ó)[�;:�1o °11�Itp'\:UAEVTEA' i
l
m r�· H �

�J:;V$=�".*��� I Encarrega-se de qualquer encom-
"

fi!.
.

II 2 � � �
...................... ..

mvuda para festas e casamentos. E esperado do sul. no (]1,t 7j I.' E,' , t· .' di " t ' l_de Abril segue para o norte
(1A�A REIS. O proprietario des�a ca-

,nU! 1 a, se _ la1wmen e o. sa �o r ,'. < •

"
. ",'su avisa a sua numerosa frccuezia que 1 o�o Pao de Rala. \9) VIagens rapid as, as mais ex

apesar d� gran(l� alta

de. pf.eços
elas l ........ ' .aew..•',"",,,,,,",",,,'.W no

"'I
plenJidas e confortaveis,acommo

�nercadoflas, devido ao fiu�mento ,dos

ALUGA SE R'
. dacões para paseageiroa de

impostos e a guerra eur.opea, contínua
-

, a ua .. e 3· classe. .

YeIlden�o todo ° seu antigo stock s�m Brusque uma ex-
1 .

..

alteração alguma nos. prp;ços. Ale� dis-
,

-I
Para iretes, passagens e ou'

so, nas comP':fis a dl:lhelro, e.ontmlla a cellente .casa de
tras informações. no escriptoriodar COUPONS da C�llxa Registradora. moradia, Trata-se com o I. , , .

com 5 p. c. de abatlm�nto soure a 1m, ..

(a, casa
.'

, lJOrtancia da compra. l'oppnetano JOSE THADEU Asseburg & ela II- ! •

. _ _ . .. _.

' I

Padaria Modelo' BROMIL II� _

_ DE-- CURA COQUELUCHE

S ,A 11 U E L H EU' S I Jr.

ALFAIATARIA

WERNER
�Iercado Publico
No "GontraGto para. a

construção do merGado diz PROPBlEDAD�EE DIRECÇÃO

que a argamassa deve S8P!MANOEl MI WfRNfRduas partes de Gal B urna I "" H 'I' , \! 111d
. � f 1 íWua lJr, timllO "uz ,�r, v

e ap81�. lliOmO e�la G êll= o proprietario desta antiga e acredita,'·

snla nãn 0st� sendo nbser- da alfaiataria �ommunica a todos
;)

.
.

li u tl .

os seus, amigos e freguezes
-

va,.J� >'hamo a aitsncãn que tr�l�sferid sua alf�iata�'ia para a

L'. J. tuL Y esquina da rua VlCtona vis-a-

do Sl' ."1Thl·sGal das mesmas I' vis n ·D. Olga Kersanach, onde espera
.

.

�/Y, .

.

.. merecer � mesl1l� c�nfiança que ate

obras ,� vOlll'flcar a dIta ar .

en tao lhe fOI dispensada:
r '1:'1 IJ�

•

. -I Aprompta-se ternos sob medida de

gamassa e diser S8 tem a superior caseemira, desde 55$ ,

, ,

• -. (f. ao$., ví'1'dadeiro Smart, garante-se
mesma GOIIlPOSlçao papa a perfeição e gosto
boa censistencía daquella Obras de sinta mediante ajuste
abra puhllna,

U171 pedrez'ro

A minha resistencia
�-

eu devo a esta
PODEROSA ARMAH ��

V/DA LO#.
Só não é FORTE·

quelU não quer. É a

e!i1ninadora
de .TODOS os males

---CI!:Il�)---

� EM TODAS AS PHARMACIAS � .

DEPOSITARIOS NO RIO;

E. LEGE"i & C. - RODOLPHO HESS & C.

Rua Dr. Hercilio Luz, Nr. 29
PrLv:no a mi�ha distincta freguezia que desde' lo de

assumi novamente a direcção da Padaria Mo=
delo que havia arrendado� pro!isoriamp.nte, aos Srs. Placido

Pereira e JOãO 'Marcelino.
Espero, por isso, que todos os meus bons amigos e anti

gos frG�UBZeS, continuem a honrar-me com sua' preferenoia.
ltaJahy, 24 de Fevereiro de 1916.

_

SaluneI Heusi Junior.

É nesta casa que deveis
fazer vossas compl'as, pois'
é a que tem melhor sorti·
mento de fazendas, arma

rinho, modas, novidades,
perfumarias, chapeos etc.

FUMEM CIGARROS "VEADO'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ED1TAL migado ou picado, que tiverem retalho, pagarão pela primeira 200$0001 ramo de negocio ou fabricó não
, ,

,
STOCK deste arfigo, a granel, adqui- e pela segunda 40$000, I eomprebendido na sua patente e

rido de accordo com o regimem do 'Os lavr.idores que produzirem annu- sujeito a emolumento, será o contribuinte

Imposto
-

de OonSUlIlO .decreto n. 1f511, deverão aeondicio- almente até 20.000 litros de alcool, a-lobrigado ao pagamento da differeuça
nal-o nas condições do art. 80 b, guardente de canna ou cachaça, ou dentro de quinze dias, depois ela altera-

De ordem do Illmo, Sr. Admiuis- vinho natural de f,rnetas ,ou plantas

I
ção, ou de oito depois

q,
ue for intimado.

d 11' h'
nr. 1 e assignalar os volumes com quando na-o empregarem exclusivamen- Os devedores de multa por infracçãotra or taço pn 1 lCO, para coo ecirnen- f I d' dent' d �

d d d id
as orrnu as e isenção entro o te, .como matéria prima, proouctos de destes regulamentos ele tuxa de merca-to

,
08 inreressac os, que ten o SI o d 30 d

"

bli d DtA RIO ')FFTCIAI prazo e' ias" sua lavoura, pagarão 40$ÜOO. doria« sonegadas ao pagamento do im-

Pdo 18ca. o ndo ; �l
J Ai') formulas de isenção para o Os que de qualquer' modo nrodusirem posto, lJão poderão obter, renovar ou

é 1 CiO ca ente mez o Regu amen
asc rl ,', -

.

I 21 ()()() lit té ''O orlO t f' t
.

t
t ' D" t "1 951 d

. CdSO e que trata este artigo serao mais c e " I ros a ;to. paga- .rans erir para ou rem o seu regrs ,1'0
o ano�xo ao ecrs o nr, .L .'

"
e adquiridas mediante prova de paga. rão 100$000 e os que excederem esta nem alterar a firma concessionaria do

16 do mesmo mez, tica
, mar��elo o mente do im osto corres oondente ao produção pagarão 400$000. mesmo, sem prévio pagamento ou de

prazo de (45) quarenta e cinco rtHIS, a f
P

t
I

,

it d Servirá ele base para o calculo da! p2_lsito da multa e do valor da sonega-
J II J '

de
umo para que orem requisita as.

contar ar-que a cata, para,
'

e coator- A f. b 'c .:l f desfi d ,produção a. merlía dos tros anHOS ante, çao.
._

midade com �::l diilp,'slcôes de capit n- d
s a r:c a� �. ume e�'da o, mi

riores, ou, quando se tratar d� indus- N,? caso de trausferencía Ol� alterae.to
ia XIV no eirado Regulamento. a�l- gzoa nOlaox�'mPol adeot ,:Ctlt cdollce 1 CO °t Pelj·a. tria nova o conlronto com a produção �e firma, quall<�o o e_stabeleclmento

, , ,

l'
. ,,' .rm a Ias, on a os de estabelecimento semelhante, tiver sob pressao de auto, a tr.iusfer

q�llrtrbm as tOJ'UJaõ p�pef:Jae8 (e I"e�· da data em que comecar a vizo-ar Ainda corno elemento de tiscalisaciio cia ou alteração só será autorisa
çao "ara selagem do stock nos arti-

,

Y '"
,

t ;J 1 1
-

r-
.

t' t·, dai I este regulamento, para a observancía e estatística será «oneedido registro mediante deposito (O maximo da pe
gos Cll)US .axas oram crea as 011 do disposto no art. 80 letra b. nr , ohrlgatorlo, gratuito: relativa á infracç:'\o_ autua�a, inclusi ,'televadas pelas leis I1S, )'2,91D ele 31, 1 e 11.

"

a) aos fabricantes, commerciaes e 10 vulo r da �ollegaç,ao O? SI o \Suceso ir
de Dezembro de 1914 e 3,070, Nenhum commercíante poderá terl

morcàdores ambulantes que já ho?ve.' o� � n_úva.�fll'm� por, meIO. de �u�a I e-

A de 31 cle Dezembro de 1915, f. I, da I -

o '], d rem pago o muxirn o dos respectivos ela ração revestida (.�"s.folmalI�ades 1e-
OIIDU us re i asença» em quan tír ,Ie" ,o,nes e com cral·:J.lltla idonea SI fOI' eCOm ,ohsel'vdl1cia das segui'otp.s preso snperior ás necessic1ade::l das

merca-j ed,molumcllltos °tU qUlan(�Oo "�O(O)s(){ab(']callltes. �jlricla assumh' a responsabilidade d;cripçôes: I'
-, . os emo umell ,os (e ± .., e UiU I e. "" '

..

'

.,

A reqllisação das formims le iSfltl
(. úl'laS paI' ass.lgnaJar, eXI::ltentes eJl 100$000 ou vice-vers" e quanto aos pal/',a�let1to ela diVIda que provier '<Ia

, Seus estabeleCImentos, sob pena
. de, commeCCI",'lnt,," e nler( ...,\d�rcs Hlubnlantos. declsao do mesmo, au, to. , ,

,ção será feita em gnias, 2 segnndh o ,,�

S h d 1
-

fse"e�n (ll:rehendidas as desneeessarras.! um emolumento de 200�$()OO e dous (ie � fr as. �m'lls, (ISpo�5�:s, re. ertll�-modelo XLII, as I!uaes acolllPRnhar:i Sao dlsfeuE'ados ela tornJnlll de ,±asooo; tos _"0 reg,lstlO, SU,I cobl"nça e !Iscalr-uma relação em dU;J1icata dos H rtigoF; i,;enção os STOCKS daS ulbl'Cadorias I b) aos depositos excl_usivl>s das !abri. �,�ça":. os !Iltorcss�do� ellcontrara� , ','sem STOCT mencionando o OI1I1WI'O f'X .. t .' t "t b l' t, cas quanf]o Ilstabe]E>CH]oS no mesmo dMeClmentos no cap�tulo rIt-do c_ta,lo
d b·.J '11 d',

I tl
..
e il e s elO eIS a, e eClillel1 os. '

.. ,
" re!!'ulamcllto n. 11.801, de 9 de De7.em.-os (' 11gal'os ao estaiopl lFimentn ,:- llldlJ8tnaes para 3l'pItC"l'ao como I munlc,lplO 011 rj1IRllrlo depclldentes cl,t b:� l'recto e dos volumes, intac:os, d�qlJf'l P13teria �ril11" e fi :I:ti��s' abi

I
mesma rep:ntiçiio fiscal desde ,que

1

� u l,I��uR I AIf d 1 d Tt
.

les que pagam 'o imposto por meio' ,

",' '"' nelles não ,se fu'ç:lln vendas a retalho: � eS;1 e L

encus,'
!ln egaca. e_ aJa-

de guias, bem como' o nl1mero de g-I'li p.J'odnzl?os. '

. c). aos depositos ferba,dos de easai; I hy, 28 ue Fevere,lI'o .d� 1916.

as correspondentes a 'estes artigo'l, , �eficldo�, Oil pra7�f)S para, I'egnlal'l' I çom?1erciaes, mcr"'Lt]oros '1111�ll1Int1Les o I O �sl',l'�vao
As formulas :le isenyão ,saçao dos i:::iTOCKS. o,; �.l'o lucros E'�-I fabrJCas elesrle 'lue nelles nan se efíc-I lllaxmulwno F1"eysleben.s,:,:rão, ccntl'RtlflS sem RS �O!'l,If1ildarlf's f'Xl·l ct.uem venfl:!s; _ "_..".__.,,=.....��applicadas pel::. seguinte forma: '-, I

' , I" "
gl)lR ",'erã? consi,: erar'o; nào est::;:n-! o) aos "filla�eIlS ( ns eUIj)l'Hltelt'Js üa,s

Ia) doa artigos cujo imposto é paglo plihados, 'nsnfficIsn1emente' e�ü'illJjJi'l estrnelas rle ferro e ohra de í'''I'iOS e ttoS
•

-por meio �e gaia, recebidos directa, Iha�10s 011 "

graDei,
e assim tilljeitos' dos fawncleil'os p�r:l a qmd"

l1niCa-j ,,11;'0 'i?ubll'GOmente do estrangeiro das fabricas 011 ás pena' lema- ' I mente aos seus empregados ou opera- H F'
dos depo�itos destas, sitn:;il0S lJ� 1118:-;-

•

&1<'3: "d<:l �,{���Ins /l.ltJndpo""h rle' rios; I, U 1'1'01)
" t" " d ' ,d't d

'

AIma zona Hs�al, e qll� il'l encontrem 'l. '_, .

"', e) aos arll1a�OI1S l)harm�eL,�, olr, das' ,lle ,,110 ,a aCle I a a -

. , l�rl)ahv °9 de Fenrelro de 1916 I .

' ,', .

If-"<t'" GI b
'

H' d J
"

lnçla, IDt::.ctos, nos respll�tivos \'o!n F" '" ��, , "', 'oc",
I f'ooperatr':'êls. p"ra Supl'll11rn'o exclu,>1vo ,al,1 alldr O ,) dO., 10 e anel. I o,

mes naQ seO'undas v:a - 'l. " '" " O �SCI J v ao -Maxt./ntluu,o Ji I �!,,�leben I rlos a8soclarlo�, Cjll:l <1UO tC'll!lam portas I
COllllllllU I,'a ao d lst,lnc:to puhllco Ita-

, 'b 1 ti t a" gUIai; '",I
, , ' 'bl' "

I '

] f 'I'requisição I'flspecti\'3'l; -.., �

I
ai)�rtas pal,::t

a l'la pu j('a. ,

_ lanye"nse qlle ,at:m c e aCI,ltal' tnlt1-

b) 1 d t 'á t "I 1 EDITAL f) as sallll"s enl 'lHe a eV:1I'01':](':10 saeões com esta 11I'a",a I'pi;olveu 'dorac os pro ac OS] es ampI I la' O" ' • ,

'

,

'I'
y ,

.J" d' '� , " "

, ao sul e ao, vellto for o lJnI':O proces, a\'a:lte lI'andar fi 8sta cidade uns dee aCOUulClOna os em caIxas barr:,' D'e 0]'(10nl elo 11n11110 61' Ar]ml'll'stl"I'" Se) 'IJ']ustrl'a"� '" , ',,' ,'" ,.

., I, '

"I
'c .",

• "seus represep'ant.etõ tr3v,endo o mes-maçaiS, pucot"s, ou em qualqner ell dur, SP. Ltz pU[HICO ImrH co,lbec,l]Je1':to I g) aos hvr.:dol"l·s que fallJ"l(':'lrem I' ':I II-1,
.

f I d "j ,
,

- I'
'

. ITIO nrna �"�dH e fl varH\.l a qo et�ao devo tO;1O ee la Q, ,rfl a :q.lposlçao nos c \)S 1�It.eIcss�tdos qOIJ de :1(;cordo com; :"1:,00,1, a.gu�r'1()iite de eann:L, "li ,,!t,I('ha,u I UII ," .,., ,', '

' �, .',
_refi\l'Idos envoltonos;" o :lrUgo 9 do regulamento annexo IIOll'U vmho uatura! de frudasoll planl�ls .1 stl<ltl de ea��IJ1.lraS, ,hllns, Ltlp�

,- c) dos pr\1ductr,s soltos, a granel Deereto' n. �1'951 de 16 (lo. �nc1al'te mez! empregando somente o pl'o<!.llcto :Ie i (;��', et(.'., garantlUdo ° trabalho pOlS
ou 911e seiam expostos :í venci ' II se prO\Jedera ne,ta repart.lçao utt\ 31

t
Sllas lov(H!l,'as quanr11J a, pl'udlH'Ç:IO' (!Ot ta pelo �ysterna de curte sem pro·

unidade' nos proprios' ob 'e('tos.R I��:, ri!' T;1arço vindouro, a cobrança. dOS, a,
nuual ,..da'laelle's art�gos 11;-:0 exceder I Vil"

o mais ajJerteiçoa�o até hoje con-

I v' ;v 'I' ' J.' emo:u\1lento� de patentes .de l'Jg;lstr? de 20.0vO litros e�l�loGadam:mt�" "
hecldo e cll1prega aVIamentos de l'ogar IS, e,

'" _
"

,
para 0, f;lbl'lc<" e. commerclO dos artl-, h) 30S �-stn,h(\l:clmcll�..,-q 1"lrtJelll:ll'es (llHdirlade.

'

As tOrInulas de Isell�ao COl1 espon- g'OS sUjeItos ao Imposto de consumo, I ele erlucaçao que fabl'lcarem a!'hg0s O re I'f.' entante ne é o Sr Samuelden.tes aos prOdllQtos allild�' hão e,,- obdecenclo,se ,1 seguinte tabella. para venela aos -proprios alímllló5'1 C �\1: q . '-

'd Itampilhaclos, deverão acompanhaI' os a) Fabril',as:
'

i) a08 asylos, e,tsus.ele caridudeou d� ,OI11e" � a,rqnei:> vem a esta Cl ilC e

selim; correspondentes ao,,' mesmos l' 'l'ra"balbando com opMarios ate assbtencia ôarti�llnres que fnoriea,rem I t,odc,s os me,ZPR SR hosp;'da no GnHl-

producLJt,l, por occasião da _venda, seis por emolument?s até t�'es" 40$�(lO' pr?ductos, fJar�l, commercio; I
de Hotel,Y !Cdleete, ailm ;'\e reeeber

para serem applicarloll cownncta.
11. Idem COI!: maJs de selS operurlOsj J) aps fabneant,('s qUI) t.rabalharem; 1l0VOS peC1lclr,,,..

mente ilC I lomeutn �jJ' '

'c
I "

até dose, por emolumentos ate tres" sem nffieines, nem aprendi7.es no. irJtel'iül'

I'
O proprietal i,o lHario Ferreira Rna

Q
) J

,t 'el tOl, ,:1110, 100$000. ,I de suas eazas, ainda q!le empregnem Marechal Floriano Peixoto nr 62\l�nt(> aOi; ,�?I aR eXI�.entcs em III. !<!em com mais de 12 operarios nmteriaes sens, não se consi(lerando Rio de Jaueiro
' •

c1epo�ito de h:bllca e sl:lhld�'R cle:itaR (lU com força motara ou apparelhos' de I comv officiaes ou apreLldizes, a mul'h�r "

na vlgencJa rlo decrer,o n, !),890, ne c:I'pnciel,1de de pro(jllção superior a <les- ! que trabalhar com o m;,L"[í:lo, os filhos' ----�-���--�-�---

1906, o emprego das formulas e:,;ta se numero de oper�rios um só emolu- solteiros com os pais e os �erventtlS I BROMll-cura=TOSSEbelecirla no § l' letra a, será deéi['arlo menta, 400$000.'
I illd�spellsaveis 'i

nas n(ltas ,ie venna (file 8companba' b) (lepositos de fabricas, nos quaes, Os registros dp. que tratam as l(1tr::s'
_�__�_��_� _

rem os tecidcls, qll�nrj() ve[>nido�, sej:,111 feitas vendas; mer,cadores �m-I B. � C serão ,concecliclos meclia,nte e��-; ,

mencionando 8e o n\1nf�ro e a riMa lJllluntes por C?llt,a proJlrll� ou iLlhem e

1 blçao
do regIstro png-o dos est.a.b()]JCI-1 COl·[·eall'IC peI'"dl·do. caSaS commerelaes, por grosso por e, iremos neHes refenclos,

_das ,gUldE'. " molumentos até dous 200$000. O registro para ,,'commereio porgTosso I
,

Os cOllllll�rClante� por ,grosso" ;!1lP. c) mercadores ambulantes por conb.t ,'será concedido, a, quem venller por H-I A, pesso(( que recebeu po" enga-
veuderem l_nercadorl�s Il�lS coadlçoes propri-a ou alheia e casas commerr.iaes tacado e o gratuito somente para o prn-; no um tO/'/'eame de cavatlo pal'o
do, § anlerI�l', mel;clOuarão. nas ,110- ex�!usi�,ame,lIte r,etalbistas e uma só es'l dueto ele que ? ::��'istntdo for de fa'�to: CW'I'OÇ(/ (laoo dir'eito),uzado e con
tas de vr-nda num�ro de fOi mnlas de peue tllbutada 60$.000. vended?r ou f,Lb_Icate.. I certadu de nooo dl'h.t)'J de u'm sac-
isenção entre!!up;; on remettidaR [lO d) ':llerca.doJ'e� ambulantes por ",out.a I . COllslderil-s.e como a:tacadls�a ,) neg",- I. ii '

'", ."" b'
.

d
comprador e Il:Il1Gal'ão no V<:ll'80 ,jeti- [Jropna ou. a.lhela ou �,a.sas commerc,l- I

Clante que fizer \'ellua habltmtl por
ro e C/mug(�, li, �o, () o, seq�lO e

I d 1 1 t aes, retalhIstas de lllàlS de uma espeCle I grosso. entl'egw' na G erenua deste JOJ'nal�as a ,a'a e o nllll1er:J ea flo,a res,
'b 1 I

'

3'0"'00" I O
.

t f b' , 'I'" I
'

r
tn uta( a, por emo umento ate, '± 'ii' U, s commel'Clan (!S e a ncantes que que 8ê/'a úem gi'atl, ?cac. o. U ddo

pe� I

V,\ ,., ,

' " No computo dus q,perarios ser!io le-' tiverem vellda�mbulante serão �brigados torreame /)((lIio do selleÍ1'oe {'ai en-
,

sa gloSSO, que eXIStll r::os tra·' v"dos em conta os que tmbalharem a tantos registros quant.os forem as
., " '

1'
... ",plrhes, a\'\\Iazens vu depOSito sera fóra do estabelecimento. pessoas ou vehlCu!os empregados nessa;,

t, l!.,r;ue a um pf,queno 'pM a levai
arrolado p?J'a a v.erifieaçã? dos stok�. ,.0 registro de, fabrica dá sómente (�Í- v.enda, e_ a, patente expedie1a p:ml esse I ao P,o_1.to, e, (lISte, /segundo diz, o

,
Paragrapi<Jo ulllco.-,-FeIta a vpr' relto a ve�da, por grosso ou a yareJ� flm só, �era validu, na zona flseal. da �!f:posttou no Armazel11 do Poco,

fi,<:açii0, o. agen te fiscal da s_ecçào ou ?O respectIVO product(I, 'p�lo que. sera I �epartlçao que l\ bou \'�r '��!l�e(hdo, !SendQ pj'l)vavel que dalí ou ele ou-

ClrCllll1SCrlpc'o lavr"irá termo 00 1i- I11d�endente do commelCIO do plodu-, �alvo, quando no meSlllO dllllllClplU hou·
t· l 'l' ' 1'" ,

,

..
•

a ..

• 'eto de outra procedencia. o qual de,- ver mais de uma colle('toria. 10 ogar, a guerll O eva!S8e PO/'v, o ela escrl pta espf\cwJ do dono da "
,

_" d ,', ,'1 t'd,
vera ser pago s,empre de acordo com Toda:;; as vezes que no torreI' do engano, por' Z8S0 peço que me 1'es,

:�lelCfl Ol)<t, me�GF'Uan( o a_quan I a- o commercio exercido, anuo alterar a categoria, 011 clasificação' tituam, que como jd dÚlie g1'ati-\l� eXistente, afim ne se nao c(:nfun- Os mercadores ambulltJ]tes e casas elo commercio ou fabi'i�o ele modo a r.,'
" )

dlr com as ent.radas novas. eommerciaes de duas especies tributa- sujeital-o a um emolumento maior de' IC�/ a. .

O,; comll1e,cii1utés de fama desfíado, das, sende uma por grosSQ e outra a registo, ou quanuo acldcionar um outro' Augusto Fl0renZano.

-
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o PHAROL 5

ALFAIATARfA A minha resistencia
WERNER

'

No GOntpâGto papa. a eu devo a esta
construção do IDBFGado diz PROPBlEDAD�/ DlRECÇÃO

PODEROSA ARMAU ��
que a argamassa d�VB SeF! MANOEL N. W[ANIR VI014LtJ}lduas partes de Gal c uma I !I" H 'I' L \! III

d
. rrt f' 1 6l;ua IoIr, I1ml 10 UZ "r, �ij

e apela. I,;J0fl10 e�la ,G dll= o proprietário desta antiga e acredita.'.
' Só não é FORTE

snla não está sendo ObS8P- da alfaiataria �ommunica a todos quem não quer. É a
;)

,

os seus urmgos e freguezes elilninadora
'

-

vad>:! '���ham'O, a a {fonr-a-o que tral:sferiú sua a.lft�iat.a:ia 'para a

d-e ,TODOS o's lU'ales' ",,;� "
.

.
ro l,/ - esquma da rua VICt.ona )'IS-[l-

do si j)wl'sGal das mesmas I vis a O, Olga Kersall[lc�, onde espera
, '/.:41,', ,

,

.

merecer. a mesma c�!1fIança que ate iIllilj)

Ob1l3S .t v0111'flGar a dlia ar então lhe foi dispensada:
r ,:1 li!. ..

t -, Aprompta-se ternos sob medida de � 'EM TODAS AS PHARMACIAS � .

gamassa e dísar se tem a superior cassemira, desde 55$ ,

.

'

, - a ao$., uertltuleiro Smart, garante-se
mesma GOlIlPOSlçao papa a perfeição e gosto
boa mmsistenGia daquella Obras de sinta mediante ajuste

-

.

obra publica. A testa (la officina e auxiliado por

Ihabeis a}faiates, acha-se o

r
�

'o-seu propríetario que pode, com =..x::;

O � ci ,1' 0.".'presteza, per-leia e . � � Q, ,�,,,
Preces modicos

c:::o>' =" -.;ê �. � c i �
, � � Z:;';,;i;; �'2 "

f,""
��,A. FAZER QUALQUER TRABALHO F":;' = � -

� � OI '8

��(0��)�-.
C N Ot N COSTflRA �� g � �� W �� � 2 '?

',1,. �giDl de �:IDia �I�
" PAnARIA SANTOS I

I I 'o PA�UETE . ··i: � � ig U�H � 'II�'i�,,,,'- Aclillal Veiekin Sintas � I Rua Dr lferciJio Luz. 39 IT fi I P 1\ li fi !;; ;; � � ::: g:�! � �
_ paTticipam aos pa_1'entes ! ITA.TAHY E' esnerado do norte no dia 251 � =i � 23 o, � ª:2 � Ü �

e conhecidos o nascimenio �)' I p� d
� l' 1 de de Março, sezuind o para o 3Ul. = � :;;;s � • � o ;;: rJ1 o

doseufilhoR.
UBEN.

l�i�
a0,' e, t,odas as, qlla.lüR"

. es, �

, j;,.=: � � e:.:: O ã3 O"Dl-g ""'u· �

I b t 7 h O P).QUE'l'E
'

;, ""-- UJ'� -

-e

Itajaly 4-.-3_:_916

�{, Rl�����O�J)a;����ÁlO .

ITA I p.� A \I A I,
�"

'Õ �
�

� � �

���=�lC-=**�� I Encarrega-se ue qualquer enCO!Í1-
" M·,.'"

l' ,.,
III � � .! [ .

........................................

mvuda para festas e casamentos. E' esperado do .sul . no (Ilit

'IIE' , 'd' .,' sob de Abril sezue para o norte
()A�A REIS, O proprieí ario des:a ea- =«: -C}!a1 iamenie o ,�a (0- 7' _ ,l::l •

o

'

,', '

._
sa avisa a sua numerosa fregueziu que 1 oso 1 ao de Rala, ,9) Vla,gens rapidas, ao. mais ex

apesar d� granrl� alta de preços das,._�....U!

"'''''''--,
plendld,as e confortaveIs ,acomliUo

:J�ercadorIas, devido ao aUf.\mento ,dos!
ALUGA SE R < dações para passagerros de

impostos e a guerra europea, contínua

I
- ,a ua

e 3' classe' �

vendendo todo o seu antigo stock sem Brusque uma ex-
1, .' ,

alteração alguma nos, prp:ços, Ale!l1 dis-l , II 'd

_I
Para Ir-tes, passagens � O�l'

50, nas compras a dl�helro, e�lOtlDlla a! ce ente .casa e tras informações, no escriptoriodar COUPONS ela C,mxa Reglstrado_ra, moradia, Trata-se com o '}. '�
.

com fi p, c, de abatimento sobre a rm- "

(a cas
. I'portaneia da compra:

'

roppn8t,
ano JOSE THADEU Asseburg & ela I_ f •

- - - - ,I '

Pad'aria Modelo- BROMIL II�=��_ DE-- -CURA COQUELUCHE ===='

S _A M U E L H E TI S 1 Jr.

�Iercado .Pnhlice

Rua Dr. Hercilio Luz, Nr. 29

PrLv:no a mi�ha distincfa freguezia que- desde lo de
.

assumi novamente a direcção da Padaria Mo=
deIo que havia arrendadô'0prJITiªoriampnte, aos Srs. Plaoido

.' Pereira e JOãO '-Maroelino.. .

Espero, por isso, que
.

todos os meus bons amigos H anti�'
gos frG�UBZeS, oontinuem a honrar-me com suaI preferenoia .

..

ltaJahy, 24 de Fevereiro de 1916.
SalTIuel Heusi Junior.

\ �

DEPOSITARIOS NO RIO;

E. LEGE"i & C. - RODOLPHO HESS & C.

'\ -

É nesta, casa que deveis
faze_!' vossas compl'as, pois'
é a que tem melhor sorti
mento de fazendas, arma

rinho, modas, nuvidades,
perfumarias, chapeos etc.

FUMEM CIGARROS "VEADO'
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Pharmania Nova·Naue Apotheke lRua Dr, Hercilio Luz; Nr. 1.7
"

Itajahy
A pharmacia q�6e mais vantageus I'offerece e que sempre dispõe de um

çrande sortimento ele produdc« phar-Imaceuiices.
A mahipulação é f�ita com es.1

erupulo e asseio, sob a

direção do sr. Joiío Angeli110 Ju·
nior pharrnacentico com gran-

de pratica ua "arte. I
Abre-se ã.. qualquer lDra da

nout;81
I

r

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odo·rico de lJ1(J1'aes, medico
pela Faculdade de medicino dr.
Rio de .TaneiroJ directo?' ;[0
FIospi.cia de Alienados de Po
"rangaba. I

l

I
I
I
I
I
I

�...JIO"'''''''''''''''_'''''_"'W1i'''''''''''''''!:$!�1

I
I
I

. ,��t6.lto que te�ho empregado (l
.

'&hx1.: d� Nooueira, - magnifica
associação de substancias de-pu
ra.tJvas, __ o em diversos, casos de
minha eliniea. conseguindo opti
mos resultados.
Fort;1]eza (Ceará), 30 de Agosto de 1913.

Dr. Odorico de Morae..
(Firma reconhecida).

•

Incommodos de
senhoras-todas as
doenças do útero
curam-se com

A. Sasde daMulli�r
l�9unilla - Rio
�----------------�----�

I
I

�
I
,

I
I
I
I
I

I

o PHAROL

I
I

I
I
I
II
II

I
II

JP

.
'

I
Viuva Anna Cunha, filhos e_ genro, Iainda compungidos ao peso de dôr lan-

"

cinante pelo íal lecimento do seu idola
trado esposo, pae e i::!ügro ILuiz Antonio da Cunha,

..vêm, por 1118io da imprensa, agradecer
Ia todas 118 pessoas q ue prestaram se-

us serviços, no momento anguetioso; ao

IilIustre facultativo sr. dr, Norherto Ba
chmann. pelo cuida doso, prornpto e iidesvelado tratamento dispensado ao

fi-_nado; bem corno as pessoas que acornpa- .

nharum os restos mortaes a ultima mo-
"

Agradecimento e missa

rada, en viararn coroas e as que pessoal
mente 8 pGl' meio de cartões lhes ma

nisfesta ram sentimentos de pezar.

A proveitam a occusião para convidar
aos parentes e todas »s peHsoas de re

lações para assistirem a missa do 7 dia,
ql18, pell) repouso de sua a.lma

, man

dam rezar Da Igreja Matriz desta cida
de, ás 7 horas da manhã, de segunda
feira 27 do corrente, por cujo acto de
religião se confessam agl'ac1ecidoH.
Arrayal Cunha s, Março de 1916.

para evitar e curar Incommodos Intestinaes,
Estado Bilioso e Dyspepsia, É faci! de tomar
se, suave, de acção certa e agradavelmente
fortalecedor em seus effeitos. Produz allivio
provocando nova actividade nos orgãos díges
tivos,- augmentando por tanto o appetite e

capacidade digestiva, produzindo abundaneia
de Saúde, Força e Vigor.

-

.

Obtenham o genuino em úm
vidrinho sellado, com a nossa�marca registrada e a ássi8'llatu.. .

I'a de C. B. Riker. ."
Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

No. 6.--1914.

0'
I

I

PROTEJEM sua saúde e conservam sua jo
ven appareneia usando as-

Pilulas de Vida do" Dr$ Ross·

Cartões de Visita' nesta typographia

- I

D. MAlHA BRANDINA CAMJ-05

Attesto que estando soffrendo,
por espaço ele oito armos, de dar
th1'0S. no pescoço e faces, usei
nesse período - d� ",,'1'803 medica
meuios indicudos para tal moles
lia, se.ido todos de effeitos nega
tivos ,

A conselho de meu marido,
Luiz Rego fiobl'?l Campos, 'usei
o preparado Elíxir de Noqueira,
elo pharmaceul ieo João da Silva
Si'\' 'in, e com Ires vidros fiquei
radicalmente curada.

, or bel' verdade, podem fazer
desi a o 'uso que convier.
V""cJo de Pernambuco - Gra

"-"J', ��H de Abril de 1913.

M({ria Ilrtmdina Cam-pos,
(Firma recoukecida) ,

BROM I L-cura-TOSSE
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